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 Tema original, pouco apresentado na Historiografia contemporânea brasileira, onde 

pelos caminhos próprios de um estudo crítico, a competente e jovem historiadora Denise 

Bernuzzi de Sant´Anna nos apresenta este ousado e sugestivo trabalho, resultado de uma 

criteriosa e brilhante pesquisa, que foi objeto da sua Livre Docência, defendida em Dezembro 

de 2004, no Departamento de História da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

Obteve para tanto financiamento do CNPq, além de bolsas concedidas a alunos de Iniciação 

Científica e Aperfeiçoamento Técnico, sendo uma parte das investigações sobre higienismo 

realizada durante o curso de Pós-Doutorado na École de Hautes Études en Sciences Sociales 

em Paris, Financiado pela CAPES. 

 Agora, esta pesquisa é transformada em livro pela Editora SENAC, para alegria de 

seus leitores/alunos, e como uma substanciosa contribuição para aqueles estudiosos da 

temática Cidade, como é o caso dos integrantes do Núcleo de Estudos de História Social da 

Cidade – NEHSC – do Departamento e do Programa de Estudos Pós-Graduados em História 

da referida, acima citada Universidade, e por nós coordenado, além de outros interessados no 

tema. 

 Desde a primeira década do Século XIX, os habitantes da feia e provinciana São Paulo 

utilizavam-se de rios, bicas, chafarizes, córregos, tanques e regatos para suas necessidades 

básicas, até os inícios dos primeiros anos da República, quando foram construídas as usinas 

no rio Tietê. Com essa baliza cronológica, que surgiu inspirada no momento da Independência 

do Brasil realizada por Dom Pedro, o príncipe regente, às margens do Riacho do Ipiranga 

(1822), até o estabelecimento da Hidrelétrica de Parnaíba (1901), no Rio Tietê, variados 

reflexos sobre esse imenso “continente aquático” fazem das páginas deste livro uma história 

muita bem narrada e interpretada do abastecimento ou não de água na cidade, que hoje é uma 

megalópole. 
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Enriquecidas reflexões são trazidas pela autora sobre usos, costumes e abusos sobre a 

água, suas funções, seus hábitos de higiene do corpo, da casa, das ruas e das calçadas, quando 

ainda não havia a tecnologia dos séculos que se seguiram. Personagens desfilam, e o olhar 

atento da pesquisadora não os perde de vista, embora alguns não sejam conhecidos na atual 

conjuntura. E, se o foram, jazem esquecidos pela maioria da população, que sequer imagina 

que esta cidade tinha o dom de ter um rico mapa geográfico de águas. Até o Estado a que 

pertence é atravessado por um dos importantes rios paulistas que, nascendo em Salesópolis, 

interior do Estado de São Paulo, vai despejar suas águas no rio Paraná, e não no Oceano 

Atlântico, como a maioria dos outros rios, que despejam suas águas no mar. Uma premonição 

da importância do deslocamento de fronteiras paulistas, pela interiorização do homem, 

transformando-as em locais de sociabilidade. A cidade de são Paulo tinha um imenso volume 

de águas, e uma rica cultura gerada pela presença delas no espaço público. 

A historiadora transporta o seu leitor para períodos difíceis da vida da cidade, pois 

apesar dessa imensa turbulência aquática, houve momentos em que o racionamento da água 

gerado por períodos de seca, ou problemas de saúde pública, gerados por imensos temporais 

que alagavam e castigavam a pobre urbe, transformavam a pacata cidade em um caos social, 

fato que até hoje ainda ocorre. 

As águas da cidade contribuíram para as mudanças dos hábitos higiênicos e da cultura 

do cidadão, pois vão trazer novas crenças, curiosidades no cotidiano, e preocupações de 

médicos em relação a doenças, e de engenheiros que tentam “dobrar” a natureza. 

Muito rica e interessante é a narrativa construída pela autora, que leva de forma 

envolvente o leitor a refletir junto com ela as mazelas relativas ao abastecimento urbano da 

água, e os desafios políticos para resolvê-lo. Do uso dos banhos nas bacias domésticas às 

sofisticadas casas de banho que surgiram com os primeiros restaurantes no decurso do Século 

XIX (sobretudo, no período após a criação da Faculdade de Direito do Largo de São 

Francisco), até às pescarias onde pululavam peixes os mais variados, a atenta historiadora 

documenta as agravantes cenas do cotidiano urbano relativo às águas, à eletricidade e ao seu 

consumo, além de captar o comportamento social dos moradores na cidade de São Paulo, 

como as noções de higiene, as novas condições de vida, oriundas de um progresso quase que 

“homeopático”. Diferente do olhar do paulistano de hoje, cujo comportamento social rotineiro 

não é sustentado pelos cursos fluviais. Difícil entender que esta “terra da garoa” de ontem, 

burgo de estudantes, foi durante décadas “um lugar com muitos veios de água, apoiada por 

uma rica cultura material, relacionada à construção de samburás, barcos, moringas de 

barro, fontes, pinguelas e pontes de madeira” (Sant´Anna, 2007, p. 13). Vai cuidadosamente 
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a autora desvelando as ruas que foram portos, como a Ladeira Porto Geral, da Tabatinguera e 

a da Figueira, no rio Tamanduateí, hoje pavimentado. Além dos pequenos riachos que, 

soterrados, deram origem às ruas que hoje abrigam importantes centros comerciais, livrarias, 

cafés etc. 

Muitas enchentes destruíram valores acumulados, mas em contrapartida, do fundo 

desses rios saíram materiais úteis, que edificaram esta cidade. Um exemplo desse progresso 

arquitetônico foi o Edifício Martinelli, durante muitos anos o mais alto de São Paulo, erguido 

em 1922, e finalizado em 1929, em plena crise da Bolsa de Nova York, que utilizou areia e 

outros materiais extraídos do rio Tietê e trazidos ao porto por barqueiros. 

As águas paulistanas contribuíram para momentos fundamentais da vida dos 

habitantes desta cidade. Tristezas, alegrias, vidas em construção, devoções profanas e 

sagradas. Mas também trouxeram os miasmas que preocupavam os higienistas, que os 

combatiam com estudos e projetos para a saúde pública, tendo suas origens nas primeiras leis 

de Saúde Pública, assunto por nós já rastreado. 

A Professora Doutora Denise Bernuzzi de Sant´Anna utilizou uma farta 

documentação, entre as quais se destacam as Atas da Câmara Municipal; queixas e 

reivindicações dos moradores, localizadas na Coleção dos Papéis Avulsos do Arquivo 

Municipal; Ofícios e Requerimentos enviados ao Governador da Província; Artigos dos 

jornais O Correio Paulistano e o Diário Popular; processos criminais; teses sobre Higiene e 

Salubridade; memorialistas e viajantes. 

O livro é dividido em duas partes. Na primeira, a autora trabalha com A Visibilidade 

da Água, que ocupa uma deslumbrante narrativa que se estende da página 15 à página 185. Na 

segunda, Do Visível ao Invisível, que se inicia à página 187 e se completa de forma 

inteligente e eloqüente à página 296. No total, com Agradecimentos, Introdução, Bibliografia 

e Fontes, o livro contém 318 páginas, além de uma belíssima capa, que ostenta um Óleo sobre 

Tela de José Wash Rodrigues de 1922, retratando a Igreja e Pátio da Misericórdia em 1840, 

Acervo do Museu Paulista da USP fotografado por Hélio Nobre e José Rosael. 

Esta obra, além de ser uma rica leitura para pesquisadores da área, uma excelente fonte 

para estudos de temas semelhantes na cidade de São Paulo, é um incentivo à leitura para 

jovens paulistanos que desejam conhecer a história de sua cidade, que é narrada em estilo 

simples, que foge ao academicismo, sem prejudicar o seu rigor científico, pois se apresenta de 

forma ainda profunda e inédita. 

Estamos nós todos da Academia Paulistana de parabéns, por recebermos esta excelente 

contribuição de uma historiadora cuja carreira promissora muito ajuda a difundir a história 
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desta cidade de São Paulo, e a contribuir para o enriquecimento da Historiografia nacional 

contemporânea, onde tal temática foi pouco explorada até então. 
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